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APRESENTAÇÃO 
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 02 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 02 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Esse estudo apresenta e esclarecer 
o que é blended learning, em que contexto ele 
está inserido no ambiente educacional e como 
o uso de videoconferência pode inovar essa 
modalidade. Na elaboração dos estudos, serão 
utilizadas pesquisas descritivas, bibliográficas e 
qualitativas que trará uma base sólida para se 
obter sucesso ao criar métodos e estratégias 
de que posam ser utilizadas para sanar o 
problema: Como inovar no ensino híbrido 
utilizando ferramentas de vídeo conferência em 
paralelo aos tutores inteligentes? Ao decorrer do 
artigo, será apresentado quais as soluções mais 
populares no mercado de videoconferência e 
como usar uma dessas soluções para inovar a 
forma de didática de um tutor inteligente.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Híbrido, 
Videoconferência, Tutor Inteligente, EAD.

BLENDED LEARNING: HOW TO 
INNOVATE HYBRID TEACHING WITH 
THE USE OF VIDEO CONFERENCE

ABSTRACT: This study presents and clarifies 
what is blended learning, in what context it is 
inserted in the educational environment and 
how the use of video conference can innovate 
this modality. In the preparation of the studies, 
descriptive, bibliographic and qualitative research 
will be used, which will provide a solid basis for 
success in creating methods and strategies that 
can be used to solve the problem: How to innovate 
in hybrid teaching using video conferencing tools 
in parallel to smart tutors? Throughout the article, 
will be presented what are the most popular 
solutions in the video conference market and how 
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to use one of these solutions to innovate the didactics of a smart tutor.
KEYWORDS: Hybrid Teaching, Videoconference, Intelligent Tutor, EAD.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente trabalho vem apresentar o conceito de blended learning e destacar como 

inovar o uso de tutores inteligentes com à ajuda de ferramentas de videoconferência. O 
conceito blended learning existe tem algum tempo na educação e têm despertado cada vez 
mais o olhar de instituições de ensino que desejam inovar os seus serviços educacionais 
prestados a comunidade. Ao abordar o conceito de blended learning é preciso mencionar 
uma das ferramentas mais populares de ensino a distância, bem como, os tutores 
inteligentes, que ganham força no papel de auxiliador de professores, tutores e alunos. 

Considerando que hoje, existe grande procura por cursos online, fica evidente a 
necessidade do uso de áudio e vídeo que juntos, esses recursos podem dar início a uma 
sala de aula virtual que irá facilitar ainda mais a comunicação entre professor, tutor e aluno 
criando um suporte maior a todos os envolvidos. Serão apresentados aqui, algumas das 
principais ferramentas de vídeo conferência mais utilizadas nos dias de hoje por profissionais 
de diversas áreas e que podem ser utilizadas para inovar o ambiente educacional. Dessa 
forma, o objetivo do artigo é, apresentar um estudo de caso e apresentar qual o esforço 
necessário para implantar recursos de videoconferência em paralelo ao tutor inteligente 
Mazk.

O artigo está estruturado da seguinte forma: a seção 2 esclarece o que é blended 
learning; a seção 3 apresenta um breve histórico sobre sistemas EADs citando alguns 
benefícios do seu uso, assim como apresentar alguns dos sistemas utilizados nos dias de 
hoje; na seção 4 é apresentados o que são tutores inteligentes, e quais seus propósitos, 
dando destaque no tutor inteligente Mazk; na seção 5 é feito um aparato geral do que 
é vídeo conferência, quais os tipos de transmissões e requisitos necessários para sua 
utilização finalizando a seção com um link direto do uso de vídeo conferencia na modalidade 
blende learning com foco na implantação em paralelo à tutores inteligentes; na seção 6 é 
a presentado a metodologia de ensino utilizada; também são discutidos e apresentados 
brevemente na seção 7 os resultados da pesquisa e na seção 8 é apresentado as 
considerações finais obtidas do estudo realizado.

2 | 	BLENDED LERNING
Nos últimos vinte anos, novas Tecnologias de Educação e Comunicação (TIC) tem 

permitido e aproximado o ensino e aprendizado no dia a dia. Tanto as instituições de ensino 
quanto seus alunos, tiveram mudanças significativas em seu desenvolvimento cognitivo.

A medição do uso das tecnologias não ocorre somente em cursos EADs, mas 
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também está presente dentro de escolas tradicionais de diversas formas, desde o uso de 
laboratórios de informática no suporte e aprendizado, passando pelo uso de computador 
dentro da sala de aula para apoio ao professor, até à aplicação de uma ou alguma disciplina 
totalmente virtual (ANGELUCI; CACAVALLO, 2017).

Ainda é perceptível a lenta evolução e adaptação no uso de tecnologias em salas 
de aula, no entanto, é fica claro que as práticas educacionais devem evoluir seus modelos 
educacionais tradicionais para as novas tendências que vem surgindo no contexto do 
ensino e aprendizado. O método de ensino tradicional, apenas presencial, não satisfaz 
mais as necessidades existentes, mas em contrapartida, o ensino completamente EAD não 
é totalmente satisfatório.

Diante deste contexto, o ensino híbrido constitui-se em “uma tentativa de oferecer 
o melhor dos dois mundos” – isto é, oferecer todas as vantagens da educação online 
combinadas com todos os benefícios da sala de aula tradicional sendo que o que é 
conhecido como “ensino tradicional” não é excluído das discussões acerca da formação do 
aluno (CERUTTI; MELO, 2017).

O uso do ensino híbrido torna flexível o planejamento como um todo, retirando o 
foco que antes somente estava em sala de aula para compartilhar o conhecimento através 
de outros meios de comunicação e ensino atrelados a diferentes ambientes, motivando o 
aluno a participar ativamente das aulas, criando novas dinâmicas e inovando na forma de 
ensinar e aprender, tanto na sala de aula presencial quanto virtual.

3 | 	SISTEMAS EAD
Conforme abordado por Alonso (2010) em seus estudos, as discussões sobre o EAD 

no ensino superior, para além das especificidades e singularidades intrínsecas a ela, vem 
também acompanhadas, quase sempre, do que seriam possibilidades e limites de seu uso. 

O uso do EAD, devido ao uso das tecnologias utilizadas nos processos educativos, 
não torna restrito a eficiência e eficácia do ensino, no entanto, tratar de EAD e das TIC, 
implica nas mudanças de politicas públicas e institucionais, na formação continuada 
de professores, nas buscas de recursos financeiros para custeamento de projetos, no 
amadurecimento das táticas e aprimoramento pedagógico entre outros aspectos que 
podem, se mal elaborados, regredir a qualidade do ensino e aprendizagem.

Em contrapartida as dificuldades encontradas, na modalidade EAD tem atraído 
cada vez mais estudantes, pois conforme Oliveira (2012), a modalidade EAD não necessita 
de um ambiente físico para encontros periódicos, o processo de ensino ocorre por meio 
de ambientes virtuais de aprendizagem onde o próprio estudante e responsável por seus 
horários de estudo.

Paralelo ao EAD, na sua tradução ensino a distância, é preciso mencionar os AVAs, 
ambientes virtuais de aprendizagem que geralmente são utilizados como ferramenta de 
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apoio no ensino e aprendizado. Essas ferramentas são geralmente desenvolvidas por 
instituições acadêmicas ou privadas e têm a oferecer uma gama de opções que podem 
facilitar o ensino a distância, como compartilhamento arquivos, imagens, trabalhos, 
tarefas permitindo que posteriormente seja gerado as revisões e correções além de outras 
funcionalidades. 

Os AVAs podem ser utilizados em atividades presenciais, possibilitando aumentar 
as interações para além da sala de aula e em atividades semipresenciais, por meio dos 
encontros presenciais e das atividades desenvolvidas a distância, oferecendo suporte 
para a comunicação, troca de informações e interação entre os participantes (CERUTTI; 
MELLO, 2017). 

Existem mais de 150 sistemas diferentes que fornecem serviços de aprendizagem 
eletrônica, o E-learning. Entre eles, destaca-se os sistemas WebCT, Blackboard e o Moodle, 
Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment conhecido como um Sistema de 
Gerenciamento de Cursos (CMS) ou Sistema de Gerenciamento de Aprendizagem (LMS) 
ou ainda Ambiente Virtual de Aprendizagem (VLE). O Moodle é utilizado em todo o mundo, 
é um sistema de código aberto e fornece ferramentas para educadores criarem seus cursos 
na web (KUMAR; GANKOTIYA; DUTTA, 2011).

4 | 	TUTORES INTELIGENTES
Está em alta sistema que trazem ao professor, tutor e aluno facilidade no ensino e 

aprendizagem, diante desse cenário é que se enquadra o uso dos STIs, mais conhecidos 
como sistemas de tutoria inteligente. 

Um sistema tutor inteligente (STI) pode ser definido como um sistema computacional 
que incorpora técnicas de inteligência artificial para atuar como tutor de um aluno em um 
determinado campo do conhecimento. Os STIs podem adaptar as informações e testes 
apresentados ao aluno, de acordo com suas interações com o sistema, possibilitando uma 
maior compreensão dos temas estudados (CANAL ET AL., 2017).

Os tutores inteligentes desenvolveram-se a partir da constatação das limitações dos 
sistemas “geradores”, beneficiando da pesquisa na área da Inteligência Artificial, desde 
sempre dedicando especial atenção ao problema de como representar o conhecimento no 
âmbito de um sistema inteligente (GONÇALVES, 2002).

O principal propósito dos tutores inteligentes, é criar um sistema que possa fornecer 
informações, transmitir o conhecimento, permitir o treinamento individual e ser auto 
adaptável de forma que o próprio sistema aprenda com os seus próprios dados. Nos dias 
de hoje temos mais que um sistema inteligente disponível no mercado, no entanto, esse 
artigo dará destaque ao tutor inteligente Mazk. 

O Mazk é um sistema tutor inteligente desenvolvido com base em arquitetura 
multiagente pela equipe do Laboratório de Tecnologias Educacionais (LabTeC) da 
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Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC, campus Araranguá. Ele foi desenvolvido 
utilizando agentes inteligentes para identificar os níveis de conhecimento do usuário, bem 
como as dificuldades dos exercícios, podendo ajustá-los automaticamente conforme o 
aluno vai realizando interações com o ambiente  (CANAL ET AL., 2004).

5 | 	VIDEOCONFERÊNCIA
Conforme destaca Cruz e Barcia (2000), foi no final da década de 90 que a 

videoconferência surgiu como uma alternativa às instituições de ensino para auxilio no 
ensino a distância no Brasil, aumentando dessa forma a procura por cursos a distância, 
principalmente cursos de pós-graduação.

Videoconferência é uma tecnologia que permite pessoas se comunicarem umas 
com as outras “frete a frente” e ao mesmo tempo mesmo estando em lugares diferentes. 
Isso é possível pois essa tecnologia transmite através da internet sinais de vídeo e áudio 
permitindo assim, que as pessoas possam ver umas as outras através do vídeo e falar uma 
com as outras através do áudio.

Para poder utilizar a tecnologia de videoconferência e iniciar uma transmissão, são 
necessários um computador com acesso a internet, uma webcam, microfone e autofalantes. 
Muitas vezes a webcam, o microfone e os autofalantes vêm embutidos em computadores 
de mesa e notebooks, facilitando no quesito de hardware. Para os softwares, que irão 
de fato realizar a transmissão da videoconferência utilizando os hardwares, é possível 
encontrar os mais diversos disponíveis no mercado, desde os gratuitos, os pagos e os com 
licenças educacionais.

5.1	 Vantagens e Desvantagens
O uso de videoconferência na educação traz algumas vantagens e também 

desvantagens que devem ser analisadas com cautela quando falado no uso de 
videoconferência. 

Sobre as vantagens, destacam-se aqui as seguintes:

•	 Não há necessidade de se deslocar fisicamente para a sala de aula;

•	 Logo são descartados os custos do transporte;

•	 O conteúdo discutido pode ser gravado ou transmitido ao vivo;

•	 É possível compartilhar documentos e telas entre os participantes;

•	 Proporciona interação não somente através da fala, mas também através dos 
chats;

No entanto, seguindo as vantagens, destacam-se também as seguintes 
desvantagens:
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•	 A necessidade de uma banda larga de internet;

•	 É indispensável o uso de um hardware que faça a captação de áudio e vídeo;

•	 Adaptação e aceitação das novas metodologias e conceitos de salas de aulas 
virtuais;

•	 A readequação dos conceitos de ensino a distância por meio da tecnologia;

5.2	 Tipos de Transmissão
Ao falar sobre videoconferência, é preciso conhecer os tipos de conexões existente, 

mensurar qual a mais relevante para cada situação, e proporcionar um ambiente que 
permita a inicialização de uma sala virtual. Dentro do ambiente de videoconferência, o 
Institutoead (2018) nos esclarece que existem as conferências do tipo ponto a ponto e as 
do tipo multiponto. 

Nas videoconferências de ponto a ponto, são reunidas apenas duas salas virtuais, 
uma cada ponta, onde uma ou mais pessoas devem estar presentes em cada um dos 
pontos. Uma vantagem dessa abordagem é que a mediada que a reunião vai acontecendo, 
os participantes ali presentes tendem a ficar mais relaxados e esquecerem que entre ambas 
as salas existe um túnel virtual que as liga (INSTITUTOEAD, 2018).

Um outro tipo de videoconferência são as videoconferências multiponto, que 
permitem criar uma rede de salas virtuais, conectadas umas com as outras, onde o foco 
está sempre na pessoa falante, alternando o foco entre os falantes. Nesse tipo de sala 
virtual, apesar de estarem interligadas, o foco se mante na sala virtual que possui maior 
atividade sonora definida pelo utilizador do sistema (INSTITUTOEAD, 2018).

5.3	 Principais Sistemas Disponíveis
Dentre os sistemas de videoconferência disponíveis no mercado, se destacam os 

sistemas que possuem maior popularidade nos dias de hoje, sendo eles:

•	 Adobe Connect

•	 Cisco Webex

•	 Skype

•	 Google+ Hangouts API

•	 AppearIn

•	 RNP Videoconferência

•	 Jitsi

Cada sistema, possui suas próprias  características, alguns são  gratuitas, outros 
pagos e outras são de código aberto podendo ser utilizado e modificado se necessário. 
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Para as instituições de ensino recomenda-se o uso do sistema RNP Videoconferência 
que está disponível gratuitamente a todas as  instituições parceiras dos serviços da RNP 
(Rede Nacional de Ensino e Pesquisa) ou o sistema Jitsi que é uma ferramenta de código 
aberto disponível gratuitamente para o uso e customização dos serviços se necessário.

5.4	 Educação a Distância por Videoconferência
A educação a distância por videoconferência pode ser considerada como uma 

alternativa de formação profissional tanto para empresas que querem treinar seus 
empregados como para instituições educacionais que querem capacitar seus professores 
(CRUZ; BARCIA, 2000).

O uso de videoconferência pode ser utilizado por professores para lecionar suas 
aulas aos seus alunos geograficamente distantes. O ensino híbrido, por ter parte presencial 
e parte a distância, pode adotar o uso de videoconferência como uma forma de manter 
unido professores e alunos mesmo estando fora de uma sala de aula presencial, dando 
continuidade no ensino e aprendizagem de forma remota, utilizando todas as vantagens 
que a videoconferência pode proporcionar.

Um grande desafio para professores no ensino a distância por videoconferência 
é a forma de expor seus conteúdos. Diferente de uma sala de aula convencional, onde 
comumente é utilizado um quadro branco para explanações e explicações, no ensino por 
videoconferência é preciso que o professor tenha conhecimento suficiente das tecnologias 
necessárias para a transmissão da sua aula virtual. O professor por sua vez, precisa ter um 
bom planejamento da sua aula, precisa ser dinâmico, ter habilidade verbais e não verbais, 
saber coordenar o direcionamento da aula entre outras habilidades que o qualificam e o 
deixe preparado para lecionar virtualmente. 

6 | 	METODOLOGIA
Esta pesquisa está dimensionada da seguinte maneira: quanto aos objetivos, 

caracteriza-se como descritiva; quanto aos procedimentos técnicos, emprega-se o 
bibliográfico; e quanto à abordagem, classifica-se como qualitativa.

A pesquisa descritiva objetiva identificar a correlação entre as variáveis e foca não 
somente na descoberta, mas também na análise dos fatos, descrevendo-os, classificando-
os e interpretando-os (OLIVEIRA, 1999).

Para Gil (2006), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em documentos 
publicados, composto na sua grande maioria de livros e artigos científicos. A principal 
vantagem da pesquisa bibliográfica está no fato de possibilitar ao investigador a cobertura 
de uma gama de acontecimentos muito mais amplo do que aquela que poderia examinar 
diretamente.

Na abordagem qualitativa, o pesquisador aprofundar-se na compreensão dos 
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fenômenos que estuda, interpretando-os segundo a perspectiva dos participantes da 
situação enfocada, não considerando a representatividade numérica, abrangências 
estatísticas e relações diretas de causa e efeito. (ALVES, 1991).

A busca da base bibliográfica foi realizada em artigos científicos nas principais 
plataformas de pesquisa nacionais e internacionais, sendo elas: Scopus, EBSCO, Scielo e 
Science Direct.

7 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Com base no estudo realizado é possível observar que o ensino a distância, sendo 

ele parcial ou total, é algo adotado pela grande maioria das instituições, ganhando destaque 
principalmente tutores inteligentes que cada vez mais se fazem presentes para apoiar o 
ensino e aprendizado de professores, tutores e alunos. 

Esse artigo está direcionado ao tutor inteligente Mazk, sendo a seguir, apresentado 
uma proposta inovadora ao ambiente, de como fazer o uso de videoconferência integrado 
paralelamente ao ambiente do Mazk, permitindo assim, que o Mazk utilize esses serviços 
em suas salas de aula virtuais.

Dentre os sistemas de videoconferência elencados por esse estudo, somente a 
ferramenta Jitsi é de código aberto, permitindo a customização de seus serviços caso 
necessário, sendo nesse ponto, a melhor opção a ser utilizada pelo Mazk.

7.1	 COMO DISPONIBILIZAR OS SERVIÇOS DO JITSI
Jitsi é um sistema multe plataforma de vídeo conferência disponível para os 

principais sistemas operacionais disponíveis no mercado, como Linux, Windows e MacOS 
também disponível para plataformas Web, Android e iOS.

Ao criar um servidor com os serviços do Jitsi, é permitido escolher a forma que 
será instalado seus serviços, podendo ser instalado no próprio Host da máquina ou em 
containers. O uso de containers permite instalar e configurar os serviços do Jitsi em 
minutos, de forma simples e segura. 

Docker é uma ferramenta que permite rodar aplicações de forma segura em 
containers, contendo todas as bibliotecas e dependências necessárias para um projeto. O 
Docker Compose é uma ferramenta para definir e rodar vários containers Docker (DOCKER, 
2018).

A figura 1 ilustra o ambiente de um servidor Jitsi criado com containers Docker, que 
irão servir todos os serviços necessários para o use de videoconferência.
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Figura 1 – Servidor Jitsi criado por containers

Fonte: https://github.com/jitsi/docker-jitsi-meet

Para utilizar os serviços de Jitsi é preciso instalar um servidor Docker, com 
a ferramenta Docker Compose, criar os containers com os serviços do Jitsi e então 
disponibiliza-lo em uma interface web através de um servidor proxy.

No momento em que os serviços de videoconferência estiverem rodando, é possível 
acessá-los através do endereço de IP do servidor seguido da porta 8000 ou 8443 se houver 
certificado digital configurado.

8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após o estudo realizado, observou-se que o ensino e aprendizado vem evoluindo 

constantemente, e junto vem trazendo o uso de novas tecnologias que em paralelo as 
ferramentas tradicionais atualmente utilizadas na educação vem unindo professores, tutore 
e alunos com o ensino híbrido, trazendo junto dele, o aprendizado através de tutores 
inteligentes. 

Ficou claro também que é possível implantar o uso de videoconferência no tutor 
inteligente Mazk, inovando os serviços prestados pelo tutor e aproximando ainda mais 
professores e tutores dos seus alunos, criando maior interação entre eles, passando ao 
aluno maior conforto no momento de seus estudos.

Acredita-se que com a implantação dos serviços de videoconferência no tutor 
inteligente Mazk, possa trazer grandes benefícios para todas as partes envolvidas no 
aprendizado, trazendo maior visibilidade ao projeto e principalmente, levando a todos a 
oportunidade de fazer uso dessa ferramenta gratuita desenvolvida especialmente para 
ajudar a comunidade em geral.

https://github.com/jitsi/docker-jitsi-meet
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